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APRESENTAÇÃO 

demanda pela elaboração de planos de recursos hídricos de bacias hidrográfica s faz-se 

cada vez mais crescente, por questões sociais, ambientais e políticas, já que a Política 

Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), instituída pela Lei Federal n º 9.433, de 1997, trata a 

bacia hidrográfica como a unidade básica de planejamento. A PNRH  define a bacia como a área 

física para a implantação de suas políticas e para atuação do Sistema Nacional de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos, sendo o Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica seu principal 

instrumento de gestão.  

No ano de 2001, pela necessidade urgente de serem elaborados e implantados Planos de Recursos 

Hídricos em Bacias Hidrográficas (PRHBH), foram estabelecidas diretrizes complementares à Política 

Nacional de Recursos Hídricos pela Resolução n.º 17 de 2001, do Conselho Nacion al de Recursos 

Hídricos. 

Em 2002, o Estado de Mato Grosso do Sul aprovou sua Política Estadual de Recursos Hídricos, a Lei 

Estadual nº 2.406 de 2002, dando um grande passo no caminho da estruturação de um 

planejamento mais sólido dos usos dos recursos hídr icos no Estado.  

Já no ano de 2009, foi aprovado o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH/MS), o qual 

diagnosticou a situação atual das águas, realizou um prognóstico considerando um possível cenário 

para um desenvolvimento macroeconômico e, principalmen te, estabeleceu diretrizes e programas. 

O seu Programa 1 - Fortalecimento político -institucional do Sistema Estadual de Gerenciamento dos 

Recursos Hídricos tem como um de seus objetivos específicos estimular a criação e fortalecer os 

Comitês de Bacias Hidr ográficas e Agências de Águas, apoiando a elaboração e atualização de 

Planos Diretores de Bacias Hidrográficas.  

Neste sentido, ciente da necessidade de elaboração de instrumentos de planejamento específicos 

para cada bacia hidrográfica inserida em seu terr itório, o Governo do Estado de Mato Grosso do 

Sul, viabilizou junto ao BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), o recurso 

demandado para elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio 

Ivinhema , cuja elaboração, c oordenada e fiscalizada pelo Instituto de Meio Ambiente de Mato 

Grosso do Sul (IMASUL) por meio do Núcleo Especial de Modernização da Administração Municipal 

(NEMAE AMBIENTAL), o qual  contempla a identificação das intervenções necessárias à  bacia 

hidrográf ica e estabelece as diretrizes e mecanismos para solucioná -las ou equalizá -las, efetivando -

se, portanto , como um instrumento de gestão capaz de modificar a realidade da BHRI. 

Em seu bojo o  Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema , teve como foco a 

definição das metas para alcance das melhorias desejadas para a bacia, e a criação dos 

programas, projetos e ações necessários, expressando seus objetivos, justificativas, resultados 

esperados, responsabilidades, prioridades e outros aspec tos fundamentais para torná -los exequíveis 

de forma a atingirem sua finalidade.  

Ademais, foram elaboradas  proposições para um rearranjo institucional que viabilize a aplicação 

do Plano, bem como as diretrizes que nortearão a implementação dos instrumentos de gestão de 

recursos hídricos definidos pela diretriz máxima norteadora do presente Estudo, a Política Nacional 

de Recursos Hídricos. Frisa -se que em todas as  etapas de  construção do Plano (Diagnóstico,  

Prognóstico e Proposições ) se considerou  como referê ncia para estruturação do referido 

instrumento de gestão, a Unidade de Planejamento e Gerenciamento (UPG) Ivinhema . 

 

A 
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ETA Estação de Tratamento de Água  
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FUNBIO Fundo Brasileiro para a Biodiversidade  

FUNDEF 
Fundo de Manutenção e de Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do 

Magistério  

GE Geologia  

GEBIO Grupo de Estudos de Proteção à Biodiversidade  

GECAF Gerência -Executiva de Capacitação e Fomento  

GEE Gases de Efeito Estufa  

GEF Global Environment Facility  

GIIN Global Impact Investing Network  

GIRH Gestão integrada de recursos hídricos  

GLS Global Land Survey  

GM Geomorfologia  

GO Goiás  

GT Grupo de Trabalho  

GTEC Grupo Técnico da Comissão  

GUT Gravidade, Urgência e Tendência  

HVB HypoVereinsbank  

IAGRO Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal  

IAP Índice de Qualidade das Águas Brutas Para Fins de Abastecimento Público  

IB Índice de Balneabilidade  

IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis  

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  

ICSID Centro Internacional para Solução de Disputas de Investimentos  

IDA Associação Internacional de Desenvolvimento  

IDHM Índice de Desenvolvimento Humano Municipal  

IE Instituição Executora  

IET Índice do Estado Trófico para o Fósforo IET  

IFC International Finance Corporation  

IMAD Instituto de Meio Ambiente e Desenvolvimento  

IMASUL Instituto de Meio Ambiente do Mato Grosso do Sul  

INMET Instituto Nacional de Meteorologia  

INPC Índice Nacional de Preços ao Consumidor  

INPE Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais  

InpEV Instituto Nacional de Processamento de Embalagens Vazias  

INSS Instituto Nacional do Seguro Social   

IPMC Índice de Variáveis Mínimas para a Preservação da Vida Aquática  

IQA Índice de Qualidade das Águas  

ISTO Índice de Substâncias Tóxicas e Organolépticas  

ITR Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural  

IVA Índice de Qualidade das Águas para Proteção da Vida Aquática e de Comunidades  

JBIC Japan Bank For International Cooperation  

KFW Kreditanstalt Für Wiederaufbau  

LDO Lei de Diretrizes Orçamentárias  

LOA Lei Orçamentária anual  

LRF Lei de Responsabilidade Fiscal  

MA Maranhão  

MAPA Ministério  da Agricultura, Pecuária e Abastecimento  

MCIDADES Ministerios das Cidades  

MDA Ministério do Desenvolvimento Agrário  

MEC Ministério da Educação  

MEFP Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento  

MF Ministério da Fazenda  

MGA  Municipalização da Gestão  Ambiental  

MI Ministério da Integração Nacional  

MIGA  Agência Multilateral de Garantias de Investimento  

MMA  Ministério do Meio Ambiente  

MOUs Memorandum of Understanding  

MP Ministério Público  

MPA Ministério da Pesca e Aquicultura  

MPOG Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão  

MRE Ministério das Relações Exteriores  

MS Mato Grosso do Sul  

MT Mato Grosso  

N Nitrogênio  

NEMAE Núcleo Especial de Modernização da Administração Estadual  

NPT Nossa Primeira Terra  

NSF National Sanitation Foundation  

NTK Nitrogênio Total Kjeldahl  

OB Ordem Bancária  

OBTV Ordem Bancária de Transferências Voluntárias  

OD Oxigênio Dissolvido  

OGU Orçamento Geral da União  

OMM  Organização Meteorológica Mundial  

ONGs Organizações Não Governamentais  

ONU Organização das Nações Unidas  

OSCIP Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público  

P Fósforo 

PA Pará  

PAAR Plano Anual de Aplicação Regionalizada  

PAC Programa de Aceleração do Crescimento  

PAM Plano de Auto Monitoramento  

PB Paraíba  

PDCO Plano Estratégico de Desenvolvimento do Centro -Oeste  

PDE Programa de Fomento à Pesquisa em Desenvolvimento Econômico  

PE Pernambuco  

PEA Programa Estratégico de Ação  

PEPSA Programa Estadual de Pagamento por Serviços Ambientais  

PERH Plano Estadual de Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul  

PFI Private Finance Initiative  

PFTHM Potencial de Formação de Trihalometanos  

PGFN Procuradoria Geral da Fazenda Nacional  

PGIRS Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos  
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pH Potencial Hidrogeniônico  

PI Piauí 

PIB Produto Interno Bruto  

PIP Projeto Individual de Propriedade  

PLOA Projeto de Lei Orçamentária Anual  

PMCG Prefeitura Municipal de Campo Grande  

PMSB Plano Municipal de Saneamento Básico  

PNAE Programa Nacional de Alimentação Escolar  

PNAS Programa Nacional de Águas Subterrâneas  

PNCEBT Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose  

PNCF Programa Nacional de Crédtio Fundiário  

PNDR Política Nacional de Desenvolvimento Regional  

PNMC Política Nacional sobre Mudança do Clima  

PNQA Programa Nacional de Avaliação da Qualidade das Águas  

PNRH Política Nacional de Recursos Hídricos  

PNSB Pesquisa Nacional de Saneamento Básico  

PNUMA Programa Ambiental das Nações Unidas  

PPA Plano Plurianual  

PPP Parcerias Público -Privadas  

PR Paraná  

PRADE Plano de Recuperação de Área Degrada  

PRHBH/MS Plano de Recursos Hídricos de Bacia Hidrográfica  

PRHBHRI Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema  

PROCAP-AGRO Programa de Capitalização de Cooperativas Agropecuárias  

PRODECOOP 
Programa de Desenvolvimento Cooperativo para Agregação de Valor à Produção 

Agropecuária  

PRODES Programa de Despoluição das Bacias Hidrográficas  

PROHIDRO Programa Estadual de Conservação e Revitalização de Recursos Hídricos  

PRONAMP Programa Nacional de Apoio ao Médio Produtor Rural  

PROSEGE Programa Emergencial de Geração de Emprego em Obras de Saneamento  

PSA Pagamento por Serviços Ambientais  

PSAG Projeto Sistema Aquífero Guarani  

PSAH Programa de Pagamentos para Serviços Ambientais Hidrológicos  

PT Plano de Trabalho  

REDD+  Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação florestal  

RIDE Região Integrada de Desenvolvimento  

RIMA Relatório de Impacto Ambiental  

RJ Rio de Janeiro  

RN Rio Grande do Norte  

RNQA Rede Nacional de Monitoramento da Qualidade das Águas Superficiais  

RO Rondônia  

ROF Registro de Operações Financeiras  

RPPN Reserva Particular de Patrimônio Natural  

RR Roraima  

RREO Relatório Resumido da Execução Orçamentária  

RS Resíduos Sólidos 

RSDC Resíduos Sólidos Domiciliares, Comerciais e de Prestadores de Serviços  

RSS Resíduos de Serviços de Saúde  

SAAP Sistema Aquífero Aquidauana Ponta Grossa  

SAB Sistema Aquífero Bauru  

SAC Sistema Aquífero Cenozoico  

SAF Sistema Aquífero Furnas  

SAG Sistema Aquífero Guarani  

SANESUL Empresa de Saneamento do Estado de Mato Grosso do Sul  

SAPC Sistema Aquífero Pré -Cambriano  

SAPCC Sistema Aquífero Pré -Cambriano Calcários  

SAS Sistema de Águas Subterrâneas  

SASG Sistema Aquífero Serra Geral  

SAT Sistema de Aquisição de Terra  

SC Santa Catarina  

SCO Secretaria de Desenvolvimento do Centro -Oeste  

SE Sergipe  

SEAIN Secretaria de Assuntos Internacionais  

SEBRA Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas  

SEDEMA Secretaria  Municipal de Desenvolvimento Econômico e Meio Ambiente  

SEDU/PR Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano da Presidência da República  

SEGREH Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos  

SEGRH Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos  

SEMAC Secretaria de Estado de Meio Ambiente, do Planejamento, da Ciência e Tecnologia  

SEMADE Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Econômico  

SEMADUR Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano  

SEMATUR  Secretaria Mun icipal de Meio Ambiente e Turismo  

SEPROTUR 
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Agrário, da Produção, da Indústria, do Comércio e 

Turismo 

SES Secretaria de Estado de Saúde  

SIAFI Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal  

SIB  Sistema Investimento Básico  

SIBs Social Impact Bonds  

SIC Subprojeto de Infra - Estrutura Comunitário  

SICLAM Sistema de Controle e Licenciamento Ambiental  

SICONV 
Sistema de Informações de Convênios e Contratos de Repasse da Administração Pública 

Federal  

SIG Sistema de Informações Geográficas  

SIGA Sistema Integrado de Gestão Ambiental  

SIH Sistema de Informações Hospitalares  

SILAM Sistema de Licenciamento e Controle Ambiental  

SINASC Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos  

SINGREH Sistema Integrado de Gerenciamento dos Recursos Hídricos  

SIRIEMA Sistema IMASUL de Registros e Informações Estratégicas do Meio Ambiente  

SISLA Sistema Interativo de Suporte ao Licenciamento Ambiental  

SLTI Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação  

SNIRH Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos  

SNIS Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento  

SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação  

SO Substâncias Organolépticas  

SOF Secretaria de Orçamento Federal  

SPE Sociedade de Propósito Específico  

SPOA Subsecretaria de Planejamento, Orçamento e Administração  

SRA Secretaria de Reordenamento Agrário  
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SRHU/MMA Secretaria de Recursos Hídricos e Ambiente Urbano do Ministério do Meio Ambiente  

SRTM Shuttle Radar Topography Mission  

ST Substâncias Tóxicas  

STN Secretaria do tesouro Nacional  

SUDAM Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia  

SUDENE Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste  

SUS Sistema Único de Saúde  

TCE Tomada de Contas Especial  

TIS Título de Impacto Social  

TO Tocantins  

UC Unidade de Conservação  

UF Unidade Federativa  

UGP Unidades de Gerenciamento  

UGTV Unidade Gestora de Transferência Bancária  

UPG Unidade de Planejamento e Gerenciamento  

USEPA United States Environmental Protection Agency  

UTM Universal Transversa de Mercator  

VML Valor Mensal de Locação  

VN Vulnerabilidade Natural  

ZAE Zoneamento Agroecológico  

ZAT Zona Alto Taquari  

ZCH Zona do Chaco  

ZDM Zona Depressão do Miranda  

ZEE Zoneamento Ecológico Econômico do Estado de Mato Grosso do Sul  

ZMO Zona das Monções  

ZPP Zona Planície Pantaneira  

ZPPP Zona Proteção da Planície Pantaneira  

ZSB Zona Serra da Bodoquena  

ZSM Zona Serra de Maracaju  
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1 INTRODUÇÃO 

 Política Estadual de Recursos Hídricos (L ei Estadual nº 2.406/2002), em consonância com a 

Política Nacional de Recursos Hídricos (Lei Federal nº 9.433/1997), marco legal na promoção 

da gestão sustentável dos múltiplos e competitivos usos dos recursos hídricos estaduais. 

Como exigência desta Polít ica, como um dos instrumentos preconizados para d ar suporte à gestão 

das águas, no ano de 2010 foi publicado o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH/MS), o qual 

diagnosticou a situação das águas no Estado, subsidiando a elaboração de um prognóstico 

con siderando o possível cenário para o desenvolvimento macroeconômico e estabelecendo 

diretrizes e programas necessários para o fortalecimento e desenvolvimento do planejamento da 

gestão de recursos hídricos no Estado.  

O Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hi drográfica do Rio Ivinhema (PRHBHRI) dá continuidade a 

esse esforço representado pelo PERH -MS, e, tal como este, vem ao encontro da crescente 

necessidade do planejamento estratégico para garantia do acesso a água pelas futuras gerações. 

Tal garantia se bas eia nos princípios que atribuem aos recursos hídricos o caráter de recurso natural 

de domínio público, limitado e de valor econômico, cujo uso prioritário deve -se destinar ao 

consumo humano e à dessedentação animal, proporcionando ainda o uso múltiplo das águas , em 

um contexto de crescente c omplexidade decorrente do desenvolvimento econômico e social.  

Este Plano foi construído com base em estudos diagnósticos e prognósticos, que avaliaram de forma 

crítica a situação atual das águas e as ações relacionadas a o equacionamento dos problemas 

identificados, bem como os cenários prospectivos que poder iam  repercutir relevantemente sobre 

a quantidade e a qualidade das águas na bacia do rio Ivinhema.  Tal avaliação imprimiu as di retrizes 

sob as quais se embasou, por sua vez, a proposição de ações  e programas destinados a aprimorar 

a gestão dos recursos hídricos.  

Buscou -se contemplar no d iagnóstico, todas as informações necessárias para o planejamento da 

gestão e do uso dos recursos hídricos da bacia hidrográfica em qu estão, abrangendo a 

caracterização física, ambiental, social, legal e institucional. Focou -se na análise dos aspectos mais 

influentes sobre a qualidade e quantidade da água disponível na bacia, tais como: uso e 

ocupação do solo; cobertura vegetal; a dinâmi ca fluvial e os processos a ela associados; a 

susceptibilidade à processos erosivos; a biota aquática; os dados climáticos; os aspectos 

socioeconômicos e culturais dos municípios e da sociedade inserida na área da bacia; as 

demandas e a disponibilidade híd rica quali -quantitativa da região.  

Ademais, objetivando ainda gerar respostas referentes à vulnerabilidade natural e ambiental da 

bacia hidrográfica, aplicou -se uma metodologia para cruzar informações e características que em 

conjunto, interferem sobre a f ragilidade do meio.  

Quanto ao Prognóstica, contempla a cenarização do horizonte  futuro para o período de 

planejamento proposto, baseando -se como ponto de partida nas informações levantadas e 

sistematizadas na fase de diagnóstico, cuja análise permitiu esta belecer prováveis quadros para a 

bacia em estudo seg undo sua configuração atual, tendências e realidade desejada pelos atores 

principais desta Unidade de Planejamento e Gerenciamento (UPG ). 

Finalmente, no que se refere à proposição de ações e programas, es tes contemplam a 

identificação das intervenções demandadas, definição dos programas, metas e ações, formulação 

do arranjo institucional para a gestão, o portfólio de investimentos e as diretrizes para 

implementação, considerando as frentes para sua aplicaç ão, medidas emergenciais e os 

mecanismos para monitoramento e avaliação do Plano.  

Buscou -se na construção das proposições para a BHRI, subsídios para um planejamento estratégico 

envolvendo o equacionamento entre as demandas de água para os diversos usos em  prol ou em 

favorecimento da manutenção dos recursos hídricos sob os aspectos de quantidade e qualidade, 

cerceadas pela visão de futuro desejado para o horizonte temporal de 15 anos estabelecido para 

o Plano de Recursos  Hídricos da Bacia Hidrográfica do Ri o Ivinhema (PRHBHRI). 

Este produto aborda inicialmente a metodologia para identificação e caracterização das 

intervenções estruturais (obras) e não estruturais (instrumentalização, regulamentação e aspectos 

gerenciais) necessárias para efetivação do Plano,  as quais são fruto da avaliação entre a realidade 

atual e a almejada, capitalizadas com enfoque de que posteriormente subsidiassem o 

estabelecimento de objetivos e metas para a BHRI que sejam tangíveis segundo as limitações e 

anseios sociais, econômicos e  ambientais da bacia hidrográfica.  

De posse das intervenções demandadas para a região hidrográfica de Estudo, foram definidos os 

4 Componentes norteadores das vertentes de ação do Plano, que consistem em: Componente de 

Gestão de Recursos Hídricos, Saneamen to Ambiental, Usos Sustentáveis dos Recursos Hídricos e 

Educação e Comunicação. A cada componente estão vinculados os programas (são ao todo 11 

programas), escalonados no tempo e no espaço; estes por sua vez, são os pilares do PRHBHRI pelo 

fato de congrega rem o conjunto de projetos e ações específicos a determinada vertente que se 

deseja melhorar no âmbito da bacia, estabelecendo metas claras e objetivas, os recursos humanos, 

financeiros e estruturais demandados, além das estratégias e medidas administrativ as para 

implementar o planejamento proposto.  

Ademais, é apresentado o arranjo institucional para a garantia de uma gestão mais eficiente dos 

recursos hídricos pautada na descentralização, integração e participação de todos os atores 

envolvidos e interessad os nas questões referentes à agua na bacia hidrográfica.  

No que se refere às diretrizes para efetivação do PRHBHR I, são descritos os aspectos institucionais, 

econômicos, técnicos e estruturais que devem ser seguidos para sucesso na aplicação do 

planejament o proposto. Neste contexto, são expostas recomendações gerais aos setores de 

usuários, Poder Público e à sociedade civil quanto ao seu papel para o desenvolvimento das ações 

que compõem o Plano.  

Por fim, são apresentados os mecanismos para o monitoramento e avaliação da implementação 

do Plano, que consistem nos indicadores de gestão, nos relatórios de acompanhamento, na 

ouvidoria e na geração e divulgação dos dados do PRHBHRI.  

Deseja -se que o presente instrumento cumpra sua finalidade de orientador e inter locutor para que 

o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema desenvolva uma gestão mais eficiente dos recursos 

hídricos, embora se destaque que o sucesso na implementação do Plano é fundamentalmente 

reponsabilidade de todos os atores envolvidos na bacia , buscando de forma integrada um mesmo 

direcionamento para a sustentabilidade dos recursos hídricos, conferindo à água sua devida 

importância e valor . 

A 





 

CONSOLIDAÇÃO BHRI ð VERSÃO FINAL 

29 

2 OBJETIVOS 

 Consolidação do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema, 

compreendeu a síntese das etapas de diagnóstico, prognóstico e proposições que a 

antecederam, resultando na base de informações para subsidiar as definições e estratégias 

ag regadas neste instrumento, que contempla as diretrizes e o conjunto de ações que contribuirão 

para um rearranjo organizacional e institucional que permitirá uma gestão mais efetiva e eficiente 

dos recursos hídricos, pautada na equidade socioeconômica do ac esso à água e no uso 

sustentável deste bem natural.  

Para a estruturação do Plano deu -se especial atenção às contribuições emanadas dos diversos 

segmentos da sociedade, as quais possuem caráter relevante, e, por este motivo, foi dada ênfase 

aos usos desejad os, às vocações e atividades já existentes e às características específicas para que 

a consolidação apresentada fosse compatível com a realidade da Bacia Hidrográfica do Rio 

Ivinhema.  

Dentre os objetivos do PRHBHRI, buscou -se o estabelecimento de Diretrize s para a implementação 

dos instrumentos de gestão de recursos hídricos na bacia, formuladas de acordo com as disposições 

da Lei n.º 9.433/1997. Portanto, foram traçadas orientações para a consolidação da outorga de 

direito de uso, elaboração de estudos de enquadramento dos corpos dõ§gua em classes de uso 

segundo os usos preponderantes da água (instrumentos estes já em implementação na BHRI e no 

Estado) além do Sistema de Informações sobre Recursos Hídricos e a cobrança, os quais necessitam 

ainda de estudos para avaliar sua viabilidade financeira e posterior aplicação no âmbito da bacia 

hidrográfica.  

Outro propósito esperado do planejamento consiste na proposição de um arranjo institucional que 

dê suporte à tomada de decisão para a gestão da bacia, estimuland o o fortalecimento e 

articulação entre os diversos organismos no âmbito federal, estadual e municipal que executam ou 

planejam a realização de projetos e programas relacionados direta ou indiretamente com os 

recursos hídricos, integrando as metas govername ntais existentes e às metas do Plano de Recursos 

Hídricos.  

Por se tratar de um Instrumento de Planejamento para as atividades que demandam uso de água, 

e que direta ou indiretamente afetam a todos da comunidade inserida na área de Estudo, 

desenvolveram -se recomendações para os diversos setores envolvidos na temática dos recursos 

hídricos, abrangendo o Poder Público, os usuários de água e a sociedade civil. Tais orientações 

explicitaram a necessidade de ajustes políticos, a fim de tornar a gestão e integraç ão entre os 

setores mais participativa, além de estreitar as ligações para o diálogo e o gerenciamento de 

futuros potenciais conflitos pela água.  

O Plano abriga ainda como um de seus objetivos o enfoque às iniciativas de planejamento e 

previsão de pagament o por serviços ambientais, instrumento que apresenta tendência de 

crescimento em sua aplicação em todo o mundo, com o intuito de fomentar a proteção e 

preservação dos recursos naturais, principalmente em áreas de mananciais de abastecimento 

humano.  

Por fim , se tomou como norte para o PRHBHRI alicerçar o escopo de seus programas, metas e ações 

sobre um robusto portfólio de investimentos a fim de garantir a efetivação do planejamento 

almejado, compatibilizando as reais necessidades da bacia hidrográfica com o s recursos 

financeiros disponíveis para a execução das ações identificadas. Frisa -se que para orientar a 

aplicação dos investimentos as ações foram classificadas por prioridade, de forma que os recursos 

a serem pleiteados para efetivação do Plano deve cons iderar o escalonamento destas ao longo 

de todo o horizonte temporal, aplicando -os conforme a urgência de execução.  

A 
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3 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO IVINHEMA 

3.1 SITUAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO IVINHEMA 

A Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema encontra -se integralmente dentro dos limites brasileiros na 

região Centro -Oeste, no Estado de Mato Grosso do Sul, fazendo fronteira com o Paraguai na sua 

porção sudoeste.  

Hidrograficamente encontra -se inserida na bacia do rio Paraná, abrangendo uma área de 

aproximadamente 46.688,75 Km 2. Limita -se na margem oeste pela Serra das Araras, Serra de 

Camapuã e parte da Serra de Maracaju e na sua margem leste pela calha do rio Paraná. Também 

o limítrofe oeste é  divisa com a Bacia Hidrográfica do Rio Miranda, parte da bacia hidrográfica do 

rio Paraguai ( Figura 1).  

 

Figura 1 ð Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema (UPG Ivinhema) em relação às 

outras bacias hidrográficas do Estado de Mato Grosso do Sul.  
Fonte: IMA SUL, 2010. Adaptado por Deméter Engenharia Ltda., 2013.  

Possui como principal curso hídrico o rio Ivinhema (245,83km de extensão), o qual dá nome à bacia 

hidrográfica; sua nascente localiza -se nos limites municipais de Rio Brilhante, Angélica e Nova 

Alvora da do Sul e sua foz em Naviraí desaguando no rio Paraná.  

Destacam -se como principais contribuintes o rio Brilhante (399,74km), que recebe águas do rio 

Dourados (396,33 km) no limite municipal de Deodápolis, Rio Brilhante e Dourados, e o rio Vacaria 

(295,00 km) cuja nascente situa -se no município de Sidrolândia.  Ambos os corpos hídricos seguem 

da região oeste da bacia hidrográfica em sentido à região leste confluindo com a nascente do rio 

Ivinhema no local supramencionada.  

Considerando as Unidades de Planeja mento, a BHRI possui divisor geográfico com 2 UPGs na Bacia 

Hidrográfica do Rio Paraguai, sendo sua confrontação ao oeste com a II.6 UPG Apa e II.3 UPG 

Miranda, e na bacia hidrográfica do Rio Paraná confronta -se ao sul com a I.2 UPG Amambai e em 

sua porção  norte com a I.4 UPG Pardo.  

A UPG Ivinhema abrange 25 municípios sul mato -grossenses, sendo estes: Anaurilândia, Angélica, 

Antônio João, Batayporã, Caarapó, Deodápolis, Douradina, Dourados, Fátima do Sul, Glória de 

Dourados, Itaporã, Ivinhema, Jatei, Juti , Laguna Carapã, Maracaju, Naviraí, Nova Alvorada do Sul, 

Nova Andradina, Novo Horizonte do Sul, Ponta Porã, Rio Brilhante, Sidrolândia, Taquarussu e 

Vicentina.  

Os principais modais disponíveis para acesso e de escoamento da produção agrícola, pecuária e 

industrial dos municípios inseridos na Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema podem ser visualizadas na 

Figura 2. 

 
Figura 2 - Principais vias de acesso aos municípios da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema.  
Fonte: AGESUL, 2011. Adaptado por Deméter Engenharia Ltda., 2013.  

A subdivisão das bacias hidrográficas utilizada neste estudo foi elaborada tomando -se como 

exutórios as foz es dos principais cursos hídricos. É apresentada a seguir na Carta Temática 1, a 

ilustração dos municípios da bacia, as áreas drenadas por cada sub -bac ia, sua disposição 

geográfica e a malha hidrográfica da bacia do rio Ivinhema.  
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Carta Temática 1 ð Caracterização geral da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema.  

Fonte: Elaborado pelos autores . 
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3.1.1 As Sub-bacias da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema  

A Carta Temática 2 apresenta as sub -bacias definidas para a Bac ia Hidr ográfica do Rio Ivinhema 

com o intuito de permitir ao Plano um detalhamento pormenorizado, além dos municípios que 

cada uma destas sub -unidades de planejamento abrange.  

 
Carta Temática 2 -  Sub-bacias hidrográficas da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema.  

Fonte: Elaborado pelos autores . 
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3.2 ÁREA DE DRENAGEM, LIMITES, DIVISORES DE ÁGUAS E EXTENSÃO DOS PRINCIPAIS 

CURSOS DõćGUA 

A área de drenagem da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema é definida a oeste pela Serra de 

Maracaju e a leste pela calha do rio Paraná, abrangendo uma área total de 46.688,75 km².  

Foram obtidos ao todo 3.541 cursos hídricos de variadas extensões e portes presentes na Bacia 

Hidrográfica do Rio Ivinhema. No Quadro 1 são apresentadas as extensões dos principais cursos 

hídricos da bacia, os quais foram considerados na subdivisã o da mesma em sub-bacias . Ao todo 

foram identificados 783 cursos hídricos considerando -se a escala de trabalho, com extensão total a 

partir de aproximadamente 0,1 km até 539 km considerando os limites das sub -bacias.  

Quadro 1 - Cursos hídricos de destaque na Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema e suas respectivas 

extensões em quilômetros.  

SUB-BACIA N.º TRECHOS EXTENSÃO (km) 

Área Drenada Pelo Rio Paraná  01 - 

Córrego Água Boa  02 19,57 

Córrego Baile  05 79,29 

Córrego Dois de Junho  02 17,55 

Córrego Ponta Porã  02 12,09 

Rio Baia 01 4,56 

Rio Brilhante  06 538,49 

Rio Curutuba  01 14,68 

Rio Dourados  09 396,29 

Rio Guiraí  02 129,47 

Rio Ivinhema  05 245,83 

Rio Laranjaí  02 116,46 

Rio Samambaia  02 102,95 

Rio Santa Maria  02 178,54 

Rio Santo Antônio  02 61,55 

Rio São João  02 109,71 

Rio Vacaria  05 295,00 

Fonte: Cartas Topográficas DSG, Escala 1:100.000. Adaptado por Deméter Engenharia Ltda.,2013.  

3.3 DENSIDADE DE DRENAGEM 

Os resultados quantitativos da densidade de drenagem segregados por trechos das sub -bacias, 

são ilustradas na Carta Temática 3. A densidade de drenage m média obtida para a Bacia 

Hidrográfica do Rio Ivinhema é de 0,39 km/km², podendo ser considerada uma densidade de 

drenagem pobre.  

Nota -se que em 82,69% dos trechos analisados possuem densidade de drenagem abaixo de 0,5 

km/km², ou seja, são extensões com  drenagem considerada pobre e 17,31% da área restante foi 

classificada com densidade de drenagem entre 0,5 e 1,5 km/km², o que indica que possuem 

drenagem regular.  

É importante ressaltar que esta análise foi realizada considerando os trechos, onde para um a 

mesma sub -bacia alguns apresentam maior densidade de drenagem do que os demais.  
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Carta Temática 3 ð Densidades de drenagem da BHRI por sub -bacias.  

Fonte: Elaborado pelos autores . 
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3.4 DECLIVIDADE 

Os resultados da declividade para a bacia hidrográfica são demonstrados espacialmente na Carta 

Temática 4, onde  se observa visualmente a predominância das formações de relevo plano a suave 

ondulado. A ocorrência de locais com alta declividade é baixa, chegando a quase ser nula na 

bacia hidrográfica.  

Em relação à bacia hidrográfica, observa -se que 98,64% da área cor respondem a relevo com 

declividade inferior a 8%; tal aspecto favorece o aumento das taxas de infiltração de água e uma 

menor velocidade de escoamento superficial da água sobre o solo, fator este influenciado também 

pelas unidades pedológicas presentes na bacia hidrográfica as quais apresentam elevadas taxas 

de infiltração.  

Em geral, áreas com declividades de classes Plano e Suave Ondulado conferem ao solo menor 

capacidade de carreamento de sedimentos diretamente aos corpos hídricos, possibilitando 

melhores  níveis de qualidade da água e menores taxas de sólidos em suspensão. Entretanto, para 

avaliação concreta de tal baixa influência negativa sobre a qualidade das águas é importante 

ponderar outros fatores, tais como o uso e a ocupação do solo predominantes e a cobertura 

vegetal existente.  

Explicam -se tais características pela geomorfologia do terreno formado predominantemente por 

planaltos e outras formações com características também planas. O rio receptor de todos os demais 

afluentes desta bacia, dando nom e à mesma e os pontos de elevação ao longo de seus extremos 

(nascente e foz), o perfil destes corre em terreno relativamente plano, sofrendo poucas variações 

de elevação na sua foz, onde a variação entre altitude da nascente e foz perfaz 32 metros.  

Sob a ó tica da densidade de drenagem e declividade do terreno, a bacia tem um baixo potencial 

de carreamento de sedimentos para os corpos hídricos, favorecendo a manutenção da qualidade 

dos mesmos.  
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Carta Temática 4 ð Declividades da Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema . 

Fonte: Elaborado pelos autores . 
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3.5 GEOLOGIA 

A Bacia Hidrográfica do Rio Ivinhema está inserida em sua totalidade no contexto geológico da Bacia 

Sedimentar do Paraná. No estado de Mato Grosso do Sul, especificamente na área abrangida por este 

estudo, o pacote Vulcano -sedimentar da Bacia do Paraná apresenta as seguintes formações geológicas 

em superfície:  

¶ Depósitos Aluvionares:  distribuídos principalmente nas pla nícies de inundação e ao longo 

dos canais de drenagem. Esses depósitos são compostos predominantemente de areia 

quartzosa, areia, cascalho, silte, argila e localmente turfa. Tem -se interpretação como 

deposição em ambiente continental fluvial.  

¶ Formação Caiu á:  formada no Cretáceo, apresenta arenitos quartzosos a subarcoseano 

avermelhados, bimodais (muito finos e grossos), com grãos angulosos a subarredondados, 

na fração fina e, arredondados na fração grossa, com esfericidade variável. A seleção é 

boa na fraçã o fina e moderada a boa nas frações média a grossa. A estrutura sedimentar 

predominante são estratificações cruzadas tangenciais de pequeno a grande porte e, 

secundariamente, laminação plano -paralela. O ambiente de deposição é interpretado 

como fluvial na base e eólico no topo (lanhez et al., 1983).  

¶ Formação Serra Geral:  inserida no Grupo São Bento, estabelecida no Cretáceo (138 ð 129 

Ma, pelo método de datação de Ar -Ar (Argônio -Argônio)), é caracterizada por basaltos, 

de coloração preta a cinza escura, fin a a afanítico, maciça ou com amigdalas 

preenchidas por calcita, quartzo ou argilo minerais e de estruturação fraturada. O basalto 

poderá apresentar intercalações de arenito, os chamados inter -trapp . 

A Figura 3, ilustra a distribuição das áreas geológicas supracitadas bem como os locais de incidência de 

cada unidade na BHRI.  

 

Figura 3 ð Unidades geológicas presentes na Bacia Hidr ográfica do Rio Ivinhema.  
Fonte: CPRM, 2006. Adaptador por Deméter Engenharia Ltda., 2013.  

3.6 HIDROGEOLOGIA E CARACTERIZAÇÃO DE AQUÍFEROS 

Encontram -se inseridas na área da bacia em estudo apenas 03 unidades geológicas, são eles: o Sistema 

Aquífero Bauru (SAB ) e Sistema Aquífero Cenozóico (SAC), os quais se caracterizam por serem aquíferos 

porosos, e ainda o Sistema Aquífero Serra Geral (SASG) que consiste em um aquífero fraturado.  

A recarga das águas subterrâneas no Aquífero Caiuá é feita diretamente. No Aquí fero Serra Geral, 

quando o mesmo está exposto a superfície, também é feita de forma direta, sendo que a água percola 

pelas fraturas da rocha. Além disso, o Aquífero Caiuá está exposto na maior parte da bacia hidrográfica, 

exceto nas calhas das drenagens, o nde geralmente aflora a Formação Serra Geral.  

A distribuição espacial das unidades  é apresentada na Figura 4. 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































